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1. INTRODUÇÃO 

Em cumprimento do preceituado no n.º 1 do artigo 15.º do Decreto-Lei 

n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação (RJAIA), procedeu-se à 

Consulta Pública (CP) do Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), do 

Projeto “Ampliação da Pedreira do Chão Queimado”. 

Este projeto localiza-se na freguesia de Vila Cá, concelho de Pombal. O concelho de 

Aveiro localiza-se na Região Centro (NUTSII) e insere-se na Região de Leiria (NUTS 

III). 

No que respeita ao RJAIA, o projeto em apreço enquadra-se no número 18 do Anexo 

I, “Pedreiras e minas a céu aberto numa área superior a 25 ha ou extração de turfa 

numa área superior a 150 ha”.  

 

A Consulta Pública decorreu por um período de 30 dias úteis, de 6 de junho a 18 de 

julho de 2024. 

 

2. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA 

O Estudo de Impacte Ambiental (EIA), incluindo o Resumo Não Técnico (RNT), 

Relatório Síntese (RS), Anexos, Elementos Adicionais e Anúncio de CP foram 

disponibilizados, para consulta, no portal Participa (www.participa.pt), bem como no 

portal da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, I. P. 

(CCDRC) em www.ccdrc.pt. 

 

3. MODALIDADES DE DIVULGAÇÃO 

A divulgação desta CP foi efetuada no portais do Participa (www.participa.pt) e da 

CCDRC (www.ccdrc.pt), e ainda por meio de afixação de anúncio (Anexo I), nos 

seguintes locais: 

 Agência Portuguesa do Ambiente (APA); 

 Câmara Municipal de Pombal; 

 CCDRC e; 

 Junta de Freguesia de Vila Cã. 

http://www.participa.pt/
http://www.ccdrc.pt/
http://www.participa.pt/
http://www.ccdrc.pt/


 

 

4. ANÁLISE DA CONSULTA PÚBLICA 

No período da CP, foram apresentadas cento e quatro (104) participações, por 

noventa e oito (98) cidadãos, uma (1) pela REN - Rede Eléctrica Nacional, S.A., 

enquanto parecer externo (Participação #2), uma (1) pela ZERO - Associação Sistema 

Terrestre Sustentável (Participação #76), uma (1) pelo Município de Pombal, enquanto 

parecer externo (Participação #84), uma (1) pela CHIRO - Associação Morcegos.PT 

(Participação #101), uma (1) pelo GPS - Grupo Protecção Sicó (Participação #103) e 

uma (1) pela Assembleia de Compartes dos Baldios de Balaloa, Lombancha e Outros 

(Participação #104). 

Um (1) cidadão apresentou a sua concordância face ao projeto (Participação #37). 

Noventa e seis (96) cidadãos manifestaram a sua discordância relativamente ao 

projeto. 

De notar que ocorreu a utilização da mesma redação no comentário da sua 

participação por parte de cidadãos [num caso vinte e dois (22) e noutro nove (9)]. 

 

O cidadão 4 (Participação #5) apresentou uma reclamação de âmbito generalista, não 

relacionada especificamente com o projeto em avaliação, onde discorre relativamente 

à falta projeto compensação Ambiental no Plantio de Árvores Nativas Frutíferas na 

Península Ibérica para garantir a segurança alimentar da fauna nativa. 

 

A REN comunica que “(…) Relativamente às infraestruturas da RNTG e RNT, atuais 

ou previstas em sede de planeamento de redes, nomeadamente nos respetivos 

planos de desenvolvimento e investimento para o período 2022-2031, informa-se que 

não se encontram previstas novas infraestruturas na área de estudo do projeto em 

apreciação”. 

 

A ZERO considera que não estão reunidas as condições para que este projeto seja 

aprovado e, por tal, emite Parecer Desfavorável. 

 

O Município de Pombal emite Parecer Favorável Condicionado para o projeto 

apresentado no presente AIA, devendo ser tidos em consideração os 

condicionalismos elencados e detalhados na sua participação. 

 



 

 

 

 

A CHIRO manifesta a sua discordância, considerando que: o EIA apresenta lacunas 

ao nível da informação recolhida para os morcegos, algumas das quais são 

inaceitáveis na atualidade; o EIA deve incluir medidas de compensação para os 

morcegos (e fauna em geral), nomeadamente ao nível da reabilitação de biótopos (ex: 

substituição de áreas de eucaliptos por carvalhos autóctones) e que é necessário 

reformular o plano de monitorização apresentado, de forma a incluir metodologias 

mais adequadas aos objetivos. 

 

O GPS - Grupo Protecção Sicó, considerando o invocado na sua participação, 

entende que deve ser emitida decisão desfavorável, culminando no indeferimento da 

pretensão do proponente. 

 

A Assembleia de Compartes dos Baldios de Balaloa, Lombancha e Outros, não 

concordando em absoluto e não se conformando com a execução do projeto, efetua 

participação na qual demonstra que deve ser emitida decisão desfavorável, resultando 

no indeferimento da pretensão. 

 

As referidas participações encontram-se no anexo II do presente Relatório de 

Consulta Pública. 

 

O Técnico Superior 
 

 

 

(Mário Pereira da Costa) 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO I 

(Anúncio) 
 

 

 

  



 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II  

(Participações) 

  



 

 

 
 

Dados da consulta 

Nome resumido Ampliação da Pedreira do Chão Queimado 

Nome completo Ampliação da Pedreira do Chão Queimado 

Descrição Ampliação da Pedreira do Chão Queimado 

Período de consulta 2024-06-06 a 2024-07-18 

Área Temática Ambiente (geral) 

Tipologia Avaliação de Impacte Ambiental 

Sub-tipologia Procedimento de Avaliação 

Código de processo externo PL20240306002246 

Entidade promotora do projeto SICÓBRITA - Extracção e Britagem de Pedra, S. A. 

Entidade promotora da CP Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, I. P. 

Entidade coordenadora Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG) 

Técnico Mário Costa 

Número de participações 104 

 

Participações 

#1 

ID 76881 

Participante Cidadão 1 

Data de submissão 2024-07-09 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A populaçao vai sofrer ainda mais.Nao é normal que o estudo ambiental tenha 
sido pedido e pago pela empresa sicobrita..O municipio deve agir no intresse 
da populacao..À pedreira nao pode ser amplificada.À conceçao nao deve ser 
renovada. 

 

#2 

ID 75810 

Participante REN - Rede Eléctrica Nacional, S.A. 

Data de submissão 2024-07-03 

Tipologia Geral 

Comentário 

No seguimento do ofício CCDRC ref.ª UACNB-DAA 903-2024, de 5 junho, a 
REN - Rede Eléctrica Nacional, SA, pela carta ref.ª REN - 4124/2024 em anexo, 
informa que , relativamente às RNTG e RNT, atuais ou previstas em sede de 
planeamento de redes, nomeadamente nos respetivos planos de 
desenvolvimento e investimento para o período 2022-2031, não se encontram 
previstas novas infraestruturas na área de estudo do projeto em apreciação. 

 



 

 

 

 



 

 

#3 

ID 75596 

Participante Cidadão 2 

Data de submissão 2024-06-28 

Tipologia Discordância 

Comentário 
A análise do impacto ambiental peca por defeito, e este tipo de projectos devia 
ter um plano de recuperação pós cessação da actividade muito mais 
elaborado. 

 
#4 

ID 75555 

Participante Cidadão 3 

Data de submissão 2024-06-25 

Tipologia Reclamação 

Comentário 

Ao longo dos anos de actividade tem destruído o patrimônio geológico, natural 
e cultural; prejudicando as população. Sem quaisquer penalizações, coimas, 
contrapartidas ás populações e maciço Sicó. Bem como ainda à uns 3 anos 
destruíram zona de Lapiás, rede natura 2000, fora da área concessionada, em 
volta da pedreira para agora expandir e nos estudos impacto ambiental dizerem 
que não existe lá nada. Construíram um parque de painéis solares numa 
escombreira da pedreira que tinha impermeabilizado a linha de água, bem 
como o Ribeiro do Vale que em 2006, originou parte das cheias em Pombal. E 
nunca foram responsabilizados pelos seu actos. A APA, CCDR, DGEC, ICNF, 
CMP, Juntas, etc... NUNCA OUVEM AS ASSOCIAÇÕES DE AMBIENTE, BEM 
COMO AS POPULAÇÕES. Aliás sempre que fazem fiscalizações avisam-nos. 
Continuem a destruir SICÓ, bem como o carso subterrâneo onde temos as 
nossas reservas de água para o futuro. Enriquecendo os seus empresários... 

 
#5 

ID 75517 

Participante Cidadão 4 

Data de submissão 2024-07-07 

Tipologia Reclamação 

Comentário 

Falta projeto compensação Ambiental no Plantio de Árvores Nativas Frutíferas 
na Península Ibérica para garantir a segurança alimentar da fauna nativa. A 
compensação ambiental é uma estratégia essencial para mitigar os impactos 
negativos das atividades humanas sobre os ecossistemas. Na Península 
Ibérica, a restauração e o plantio de árvores nativas frutíferas se faz necessário 
e urgente, para desempenhar um papel crucial na manutenção da 
biodiversidade, proporcionando recursos alimentares vitais para a fauna 
silvestre. A Importância é especialmente através do plantio de espécies nativas 
frutiferas, promove a restauração de habitats degradados, melhora a qualidade 
do solo, aumenta a capacidade de sequestro de carbono e garante a 
continuidade das interações ecológicas alimentares. Plantar árvores nativas 
frutíferas é particularmente benéfico, pois elas fornecem alimentos essenciais 
para várias espécies de fauna, contribuindo para a sobrevivência e reprodução 
dessas espécies e, consequentemente, para a estabilidade dos ecossistemas 
e sua segurança alimentar. As Principais Árvores e Arbustos Nativos Frutíferos 
da Península Ibérica são o Medronheiro (Arbutus unedo): Produz frutos 
vermelhos e doces, consumidos por diversas aves e mamíferos, como o javali 
(Sus scrofa) e o texugo (Meles meles). Azevinho (Ilex aquifolium): Seus frutos 



 

 

vermelhos são uma importante fonte de alimento para aves durante o inverno, 
incluindo o tordo-comum (Turdus philomelos). Aroeira (Pistacia lentiscus): As 
bagas são consumidas por aves como o pisco-de-peito-ruivo (Erithacus 
rubecula). Zimbro (Juniperus communis): Suas bagas fornecem alimentos para 
aves como o tordo-zornal (Turdus pilaris). As bolotas são uma fonte alimentar 
crucial para mamíferos como o esquilo-vermelho (Sciurus vulgaris) e aves 
como o gaio (Garrulus glandarius).Medronho (Arbutus unedo) Amora (Rubus 
ulmifolius) Saborosa (Crataegus monogyna) Mirtilo (Vaccinium myrtillus) 
Arando (Vaccinium uliginosum) Pinhão (Pinus pinea) Cereja-brava (Prunus 
avium) Mora-silvestre (Rubus caesius) Fruto do Zimbro (Juniperus communis) 
Bolotas (Quercus spp.): Tradicionalmente, as bolotas eram processadas e 
consumidas em tempos de escassez, também são bastante utilizadas na 
alimentação animal. Os Benefícios para a fauna e flora na diversificação 
alimentar: A presença de árvores nativas frutíferas garante uma dieta variada 
para a fauna, crucial para a saúde e reprodução de muitas espécies. A 
conservação de espécies de Árvores nativas frutíferas servem de habitat e 
alimento, contribuindo para a conservação de espécies ameaçadas e 
endêmicas. As Interações Ecológicas são polinização e a dispersão de 
sementes facilitadas pela fauna, promovendo a regeneração natural e a 
diversidade genética das plantas. Garantir a segurança alimentar da Fauna 
Silvestre através da compensação ambiental por meio do plantio de árvores 
nativas frutíferas é uma prática vital para garantir a alimentação e a 
sobrevivência da fauna silvestre na Península Ibérica. Essa abordagem não só 
restaura ecossistemas degradados como também fortalece as interações 
ecológicas essenciais, promovendo a biodiversidade e a resiliência ambiental. 
Implementar programas de plantio com espécies nativas frutíferas é um passo 
crucial para assegurar a sustentabilidade ecológica da região, beneficiando 
tanto a flora quanto a fauna nativa da Península Ibérica. Também é crucial para 
defesa do Direito dos Animais Silvestres à Água de acordo com a Diretiva 
Quadro da Água (2000/60/CE): Esta diretiva visa alcançar um bom estado das 
águas na UE, garantindo que os recursos hídricos sejam protegidos, 
melhorados e utilizados de forma sustentável. A boa qualidade da água é 
essencial para a biodiversidade, incluindo os animais silvestres, que dependem 
de corpos d'água limpos e acessíveis para sobrevivência. A diretiva exige que 
os Estados-Membros tomem medidas para proteger e restaurar ecossistemas 
aquáticos, que são habitats críticos para muitas espécies de animais 
selvagens. Também nesta seara dos direitos do bom habitat dos animais 
silvestres esta a Diretiva Habitats (92/43/CEE): Esta diretiva estabelece a Rede 
Natura 2000, uma rede de áreas protegidas designadas para a conservação 
de habitats e espécies ameaçadas. A proteção de habitats aquáticos é uma 
parte crucial da diretiva, reconhecendo que o acesso a água é um recurso vital 
para a fauna e flora selvagens. A conservação e reconstrução de áreas 
húmidas, rios, lagos e outras fontes de água é essencial para manter a 
biodiversidade e garantir que os animais silvestres tenham acesso a recursos 
hídricos de qualidade. Há muitos projetos inovadores no combate à 
Desertificação, a Agroflorestação: Plantar árvores frutíferas e arbustos 
frutíferos nativos em áreas degradadas pode ajudar a reter a água no solo, 
reduzir a erosão e aumentar a infiltração de água, fornecendo alimentos 
criando micro-habitats que beneficiam os animais silvestres. Projetos de 
agroflorestação etc... 

 
 
 
 
 
 



 

 

 
#6 

ID 75465 

Participante Cidadão 5 

Data de submissão 2024-06-10 

Tipologia Discordância 

Comentário 
Discordo de um tão grande aumento da exploração da pedreira. A´te acho que 
não deveria aumentar, mas sobretudo acho que não deve aumentar para tão 
Grande dimensão (66 Km2). 

 
#7 

ID 75434 

Participante Cidadão 6 

Data de submissão 2024-06-06 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Discordo da ampliação da pedreira do Chão Queimado por não considerar 
existirem vantagens para a população. Pelo contrário, vão ser prejudicadas 
pela poluição resultante da exploração e processamento do minério.As 
pessoas da região têm o direto de viver tranquilamente sem estarem 
assombradas por empresas que pretendem apenas o lucro e deixar o local 
esventrado. A APA deverá ser uma referência de boas práticas e garantir o 
bem-estar das pessoas e da natureza e não um prolongamento das intenções 
e interesses dos governantes. 

 
#8 

ID 75429 

Participante Cidadão 7 

Data de submissão 2024-06-06 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Tenho várias reservas quanto ao PARP proposto, e saliento as seguintes:- Que 
relação tem o agora proposto com o que tenha sido implementado na pedreira 
actualmente em exploração? Será aplicado essencialmente o mesmo plano, 
ou para a nova área o PARP será ajustado e melhorado em função dos 
resultados alcançados na actual pedreira? - Se o substrato vai ser constituído 
por terras de decapagem, já terá fertilidade suficiente para o tipo de espécies 
que se pretende (quer as semadas e plantadas, quer as que se desenvolvam 
espontaneamente). Além de desnecessária (e encarecedora do projecto) a 
adubação poderá ser prejudicial para a instalação e crescimento das espécies-
alvo, uma vez que favorecerá sobretudo as herbáceas espontâneas 
generalistas, mais competitivas (e eventuais infestantes e invasoras).- Não me 
parece suficientemente garantida a protecção das pargas em relação a 
infestantes e invasoras, quer nas fases de mobilização quer de 
armazenamento, até porque não se indica quanto tempo estarão as terras de 
decapagem à espera de ser aplicadas. 

 
 
 
 



 

 

#9 

ID 77117 

Participante Cidadão 8 

Data de submissão 2024-07-12 

Tipologia Discordância 

Comentário 

É muito triste ver esta pedreira e a vizinha a "comer" a serra. Uma parte da 
expansão está inserida na rede natura. Como é possível?  Só o dinheiro 
interessa. As aldeias ao redor deste atentado ambiental é que sofrem, todos 
os dias... 

 
#10 

ID 77138 

Participante Cidadão 9 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Há 40 anos a sofrer com esta atividade junto às nossas aldeias. É  tempo de 
mudar, preservar a natureza e o ambiente e proteger a saúde dos habitantes. 

 
#11 

ID 77141 

Participante Cidadão 10 

Data de submissão 2024-07-15 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo. Muita poluição com o tráfico dos camiões, com o pó da extração 
da pedra. Muito barulho, problemas para respirar. 

 
#12 

ID 77143 

Participante Cidadão 11 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Habito no vale da Serra de Sicó (em Ramalhais de Cima), freguesia de Abiúl, 
concelho de Pombal e considero abominável os atentados que estão a querer 
fazer à fauna, à flora, à paisagem e aos habitantes da serra de Sicó. Para além 
de permitirem estaleiros de obras públicas (de grandes dimensões), agora, 
segundo consta, querem ampliar a pedreira e construir mais estradas pela 
serra fora, pondo a hipótese de as mesmas virem ligar à IC8 (no Ramalhais), 
construindo rotundas.Mas a serra de Sicó não está protegida como zona 
verde?! Se quando queremos construir casas há terrenos em que não o 
podemos fazer, segundo a Câmara Municipal, porque estão em zona 
verde.Então agora, prevalecem os interesses económicos de alguns face à 
destruição eminente do ambiente (habitat de muitos).Sou natural desta serra e 
"lutarei" para proteger o que é de todos! Pensem no legado ambiental que 
querem deixar às gerações futuras desta região! Por favor, quem tem "poder", 
que ponha a mão na consciência e faça alguma coisa para evitar este desastre 
ecológico!P.S.: Deixo aqui o alerta de que a maioria da população da zona não 
tem conhecimento desta pretensão de ampliação e dos riscos inerentes, pelo 
que não se manifestam.. 



 

 

#13 

ID 77144 

Participante Cidadão 12 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Acredito que este assunto seja vergonhoso. Estamos a ultrapassar um dos 
limites que nos irá custar a vida. Contribuir para comportamentos exploratórios 
baseados no consumismo, capitalismo e antropocentrismo não nos é de todo 
favorável, nem para aqueles que acreditam que lhes está a ser. Creio que os 
responsáveis por este tipo de iniciativas precisam de ser devidamente 
informados. Parar para refletir naquilo que devemos realmente fazer não é de 
todo uma má opção. Cogitar sobre os vários milhares de espécies de fauna e 
flora cujo habitat natural está presente no "pequeno" terreno que estão a 
pensar intervencionar na ampliação da Pedreira do Chão Queimado seria uma 
das primeiras medidas a ser tomadas. Estou plenamente convencido que a 
expansão da pedreira com o mero e único objetivo de exploração mineira não 
supera a destruição desmedida de vários ecossistemas e a poluição 
atmosférica/aquífera que seria despultada. O ser humano não foi feito para 
viver sozinho. Fazemos parte da Biodiversidade que compõe este planeta. Se 
não for a nossa racionalidade a salvá-la, como iremos prosseguir? 

 
#14 

ID 77145 

Participante Cidadão 13 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 
Este projecto só vai prejudicar a fauna da serra da sicó e trazer um impacto 
muito negativo para o ambiente e para as populações em redor. Sou contra a 
esse projecto. 

 
#15 

ID 77146 

Participante Cidadão 14 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário Discordo com o aumento da pedreira. A serra da Sicó deve ser protegida. 

 
#16 

ID 77147 

Participante Cidadão 15 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Acho devastador quererem destruir uma serra na qual inúmeras famílias foram 
criando memórias ao longo de gerações. E tudo isto para que? NEGÓCIO! Mas 
acima de tudo DINHEIRO! Cresci na serra da Sicó, e sim já nasci depois da 
Sicobrita e já na altura havia pedreiras que eu considerava demasiado grandes, 
mas mesmo assim ainda havia imenso verde e caminhos pelos quais podia 
passear ou locais onde fazer piqueniques. Hoje vejo esse verde desaparecer, 



 

 

e não é só por culpa dos incêndios… Só da serra mas estou a viver no 
estrangeiro, é uma das coisas que mais me tem costado e magoado ao longo 
dos anos quando regresso a Portugal, é o facto de ao chegar perto da serra, 
em vez de ver uma serra verde e com vida, vejo cada vez mais buracos 
enormes, as famosas pedreiras…É triste uma pessoa ver o local natural no 
qual se foi, e se espera ser, feliz, estar a ser progressivamente explorado para 
fins financeiros, esquecendo por completo a saúde física como mental e 
psicológico de pessoas que vivem na zona.Como se já não fosse suficiente 
pedirem a amplificação da pedreira, ainda há projetos em curso de possíveis 
anexos alternativos a essas pedreiras. Mas para que?! Será que os caminhos 
que já tem há anos e que funcionam não lhes chegam? É mesmo necessário 
ir incomodar os terrenos e os locais vizinhos? Pergunto me quantas casas 
passarão a estar rodeadas de camiões a passar cheios de brita, e que 
consequentemente perderão qualquer tipo de privacidade ou descanso. Enfim, 
é fácil de constatar que este projeto desfavorece mais a população que 
beneficia uma empresa, mas prontos…. 

 
#17 

ID 77149 

Participante Cidadão 16 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Considero um crime ambiental esta ampliação, pois terá um impacto muito 
negativo no ambiente natural da serra , com a sua riqueza  fauna e flora bem 
como para as suas populações. É fundamental travar a ampliação  da pedreira 
existente  e travar a construção de novos acessos para a mesma. 

 
#18 

ID 77152 

Participante Cidadão 17 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho por esta via, participar quanto ao Estudo de Impacte Ambiental 
elaborado na sequência da apresentação do Projecto de Ampliação da 
Pedreira do Chão Queimado e no sentido que este deve merecer parecer 
negativo e ser rejeitada a sua aprovação, nomeadamente, com os seguintes 
fundamentos: 
 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração; tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 
36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 



 

 

que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu corresponde sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como da 
exploração de olival e de apicultura.. 

 
#19 

ID 77156 

Participante Cidadão 18 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Discordo Complétamente com a Ampliançao da Pedreira.Tenho Gravissimos 
problemas nos pulmoes, jà fui internado varias vezes. Nao consigo 
respirar.Estou convencido que o meu problema nos pulmoes é devido ao pô 
provocado pela atividade da Pedreira e a passagem dos Camioes.Esta 
pedreira têm que Fechar, senao fechar a polulaçao destas aldeias vai continuar 
a desaparcer. ou Morrem ou Fogem.STOP!!!!!!   JA CHEGA. 

 
#20 

ID 77157 

Participante Cidadão 19 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Sou manifestamente contra o projeto de ampliação de exploração da pedreira 
na serra de Sico.A serra é um património que tem vindo a ser muito degradado 
com a exploração da pedreira. Não há reflorestação, a população que vive 
próximo não pode respirar ar puro, não podem arejar a casa, não podem 
cultivar a agricultura de subsistência próximo da pedreira, pois o pó é tanto que 
as culturas agrícolas ficam irreconhecíveis. Quando fazem rebentamentos na 
pedreira, as habitações estremecem que por vezes até provoca de imediato 
fissuras nas estruturas das casa. Chegam a atingir casas a vários kms. A 
circulação de camiões no interior das localidades teme a segurança dos 
habitantes e afasta a fixação de novos moradores. A natureza da serra está 
constantemente  a degradar-se e a ser cada vez mais escassa. Estamos a 
perder património natural e qualidade de vida! 

 
#21 

ID 77158 

Participante Cidadão 20 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 
A serra é do povo e não só de uma pessoa ou de uma simples empresa.A 
população não tem que ver as suas vidas mudadas pelo ruído e a poeira, ou 
até mesmo ver a serra na qual cresceram desaparecer!!! 



 

 

#22 

ID 77159 

Participante Cidadão 21 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 
Acho triste que queiram explorar uma serra tão bonita e na qual se decorrem 
tantos eventos ao longo do ano. Só estão a destruir a natureza! E a vida das 
povoações! 

 
#23 

ID 77161 

Participante Cidadão 22 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O ecossistema da serra da Sicó tem sido severamente afetado pelos incêndios 
que periodicamente nos "visitam".Há uma poluição permanente causada pela 
pedreira do Chão do Queimado, pelos rebentamentos, pó que liberta e os 
veículos pesados que lá se deslocam diariamente.Agora pretendem aumentar 
a pedreira. Eu penso que está na hora de a encerrar. Apelo às pessoas que 
nos representam: a camara municipal de Pombal, a junta de freguesia de Abiúl 
e outras entidades superiores que defendam os interesses do nosso território 
e dos seus habitantes. Não aos interesses económicos da empresa que 
explora a pedreira.Devem apostar na requalificação florestal e não na sua 
destruição.PS: agradeço que verifiquem os estudos realizados com 
imparcialidade. E tenham em conta que a maioria da população não se 
manifesta, porque não teve conhecimento dos projetos e pretensões e também 
não domina as TIC, é uma população envelhecida. 

 
#24 

ID 77162 

Participante Cidadão 23 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário Danos ambientais e transtorno para a população local. 

 
#25 

ID 77163 

Participante Cidadão 24 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 



 

 

temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#26 

ID 77164 

Participante Cidadão 25 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 



 

 

meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#27 

ID 77165 

Participante Cidadão 26 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 



 

 

construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#28 

ID 77166 

Participante Cidadão 27 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 
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ID 77167 

Participante Cidadão 28 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 
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ID 77168 

Participante Cidadão 29 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 



 

 

serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 
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Tipologia Discordância 

Comentário DISCORDO POR COMPLETO COM ESTA SITUAÇÃO 
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ID 77170 

Participante Cidadão 31 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 



 

 

disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#33 

ID 77171 

Participante Cidadão 32 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 



 

 

visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 

#34 

ID 77172 

Participante Cidadão 33 

Data de submissão 2024-07-16 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo porque é um atentado contra a Natureza, em todos os aspetos! 

 

#35 

ID 77173 

Participante Cidadão 34 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Sou completamente contra a ampliação da Pedreira do Chão Queimado pelas 
seguintes razões e pelos seguintes impactos negativos  :  grave impacto 
ambiental , como por exemplo na fauna , na flora e no relevo ; exposição da 
população a fatores extremamente prejudiciais para a saúde humana , para a 
saúde ambiental e também para a saúde dos animais ; águas contaminadas 
devido à ampliação desta pedreira , etc.Para concluir , pensem no futuro do 
planeta e nas próximas gerações ! Por este andar daqui a muito pouco tempo 
a Serra da Sicó vai deixar de existir , esta Serra é um bem muito precioso que 
a gente tem. Sejam pessoas com coração e pensem em todos os aspetos 
negativos que isto irá provocar. 

 

 

 



 

 

#36 

ID 77174 

Participante Cidadão 35 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O ambiente, a Natureza e o Planeta precisam que o Ser Humano contribua de 
forma sustentável e amigável para a continuação saudável destes três últimos 
referidos.A ampliação da Pedreira do Chão Queimado é um atentado 
gravíssimo a curto prazo para diversos… a contínua destruição de habitats 
naturais, sejam eles da flora, sejam eles da fauna; a poluição sonora, bem 
como a poluição do ar; a possível contaminação das águas, uma vez que a 
Serra de Sicó é composta por diversos algares subterrâneos; a lenta destruição 
de habitações, uma vez que os rebentamentos e explosões provocam 
pequenos movimentos da terra, causando estragos nas habitações; o 
afastamento de estrangeiros interessados na exploração da riqueza natural da 
Serra de Sicó, sejam eles das áreas da geologia, espeleologia, geomorfologia, 
hidrologia, ornitologia, botânica, ecologia, entre outros.; Temos aqui já variados 
motivos para a não ampliação desta Pedreira. A mesma já está grande o 
suficiente e ocupa já uma vasta área da Serra, Serra esta que só quem é da 
área sabe a importância e riqueza que a mesma tem. A serra precisa sim de 
ser explorada de um outro lado, do lado de compreender, valorizar e, por fim, 
preservar aquilo que esta possui em si! Não podemos continuar a destruir este 
pequeno grande pulmão das Terras de Sicó, precisamos sim de preservar este 
bem que é tão precioso, rico, inigualável, etc.!!! 

 

#37 

ID 77175 

Participante Cidadão 36 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Concordância 

Comentário 

É um recurso geológico necessário ao actual modelo de desenvolvimento da 
sociedade. Só pode ser explorado onde existe. Caso seja da vontade da 
sociedade deixar de explorar recursos geológicos, também terá de ser da sua 
vontade viver em cabanas de palha. 

 
#38 

ID 77176 

Participante Cidadão 37 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 



 

 

deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 

#39 

ID 77177 

Participante Cidadão 38 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo com a Ampliação da Pedreira. 

 

#40 

ID 77178 

Participante Cidadão 39 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Impacto nas estradas e aldeias afetadas por esta obra. 

 

 

 

 

 



 

 

#41 

ID 77179 

Participante Cidadão 40 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Sou totalmente contra a ampliação da pedreira do chão queimado;Não 
destruam um património natural de excelência, que é a serra do sicó;Respeitem 
aqueles que sabem respeitar a nossa serra, com uma fauna e flora, únicas;os 
nossos antepassados souberam aproveitar aquela serra, sem a 
destruírem;Deixem as pessoas que ali vivem e aquelas que vão usufruir  
daquela linda natureza, viver em paz!POR FAVOR; NÂO PERMITAM A 
AMPLIÇÃO DA PEDREIRA DO ChÃO QUEIMADO!. 

 
#42 

ID 77181 

Participante Cidadão 41 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 



 

 

sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#43 

ID 77182 

Participante Cidadão 42 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário DISCORDO COM A AMPLIAÇÃO E QUALQUER Infraestrutura 
RELACIONADO COM ESTA SITUAÇÃO. 

 
#44 

ID 77183 

Participante Cidadão 43 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Isto é um atentado à Natureza. 

 
#45 

ID 77184 

Participante Cidadão 44 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 



 

 

agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#46 

ID 77185 

Participante Cidadão 45 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Discordo totalmente com esta ampliação, não  vamos deixar destruir a nossa 
linda e natural serra de sico. 

 
#47 

ID 77186 

Participante Cidadão 46 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 



 

 

agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
#48 

ID 77187 

Participante Cidadão 47 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado.A pedreira encontra-
se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o que por si só já é 
motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo para a sua 
ampliação.Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da 
serra de Sicó há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos 
disso decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira.E neste aspeto, 
temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais acertada a seguir pela 
empresa que explora a pedreira:“Pesquisa e cumprimento do procedimento 
para obtenção de licença de exploração de calcário em local alternativo”.E 
deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem.Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao 
invés de continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela 
visíveis duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de 
pedra.Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.   Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de 
várias aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que 
caso o projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 



 

 

sentido oposto, a significar para nascente.A aprovação do projeto determina a 
exploração de pedra e calcários durante mais de 80 anos no mesmo local, o 
que é inadmissível. 

 
 

#49 

ID 77188 

Participante Cidadão 48 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo com ampliação da pedreira. 

 
#50 

ID 77189 

Participante Cidadão 49 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 
Chega de destruir a Serra de Sicó! Brevemente deixamos de ter serra para 
passar a ser apenas e só uma cratera, como se um meteorito ou rocket ali 
tivessem caído! Já para não falar na fauna e flora da serra! 

 
#51 

ID 77191 

Participante Cidadão 50 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho pronunciar-me quanto ao Estudo de Impacte Ambiental elaborado na 
sequência da apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão 
Queimado e no sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada 
a aprovação de ampliação da Pedreira, nomeadamente, com os seguintes 
fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 



 

 

permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu correspondente sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 
8 - A pedreira encontra-se junto a linhas de águas, nomeadamente, junto à 
ribeira de Vale e que se encontra cheia de placas de pó da pedra, e com risco 
enorme de inundação a montante; verificadas essas inundações o pó de pedra 
fica depositado nos terrenos contaminados os mesmos; torando-os impróprios 
para a agricultura. 
9 - Tendo a cidade de Pombal já no ano de 2006, sido atingida por uma 
inundação que atingiu vários edifícios e habitações, destruiu as estradas, 
carros, causando prejuízos económicos avultadíssimos. 
10 - Cada vez mais se assiste a fenómenos extremos, quer de calor intenso, 
seca extrema, precipitação forte e abundante num curto espaço de tempo que 
gera inundações repentinas, tudo causa das alterações climáticas. 
11 - Há uma redução significativa de pássaros e nidificação (desaparecimento 
de avistamento de imensas espécies, arvéloas, entre outras). 
12 - Verifica-se o desaparecimento de muros de pedra e caminhos de servidão 
pública. 
13 - A pedreira está localizada numa zona sensível A pedreira insere-se numa 
área sensível classificada como Rede Natura 2000 (Sítio Sicó-Alvaiázere). 
 14 - A existência de uma linha de água na pedreira, nem como a existência de 
um pequeno povoado de azinheiras junto à pedreira. 
15 - Falta de filtros nas britadeiras. 
16 - Casas cada vez mais degradadas devido a passagem dos camiões  
17 - Passagem de camiões nas localidades após as 6h da manha. 
18 - Elevado risco na segurança rodoviária, onde camiões já mataram animais. 
19 - Qualquer dano provocado pela actividade da pedreira não é assumido e é 
desvalorizado tanto pela pedreira como pelas entidades públicas. 
20 -  dificuldades respiratórias devido ao pó.   
Vivemos um Inferno a 40 anos e ninguém nos ouve, somos desvalorizados por 
todas as entidades que podem e conseguem resolver este problema de uma 
vez. 
Para aumentar os lucros da pedreira esquece-se que existem pessoas nestas 
povoações que sofrem todas as semanas das 6h da manha as 19h, sofrem 
com medo de sair a rua e serem atropeladas, sofrem com a pouca agricultura 
para consumo próprio devido a exploração da pedreira e as poucas economias 
que tem são para arranjos das habitações e danos provocados pela actividade 
da mesma.   

 



 

 

 
 
 

#52 

ID 77192 

Participante Cidadão 51 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado., sendo muitíssimas as 
razões para isso, como sejam e apenas a titulo de exemplo: 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano da Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 



 

 

Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de extração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas e não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal 
(para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determinaria a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos na mesma área e de uma forma ininterrupta, pessoas havendo 
nas aldeias mais próximas à pedreira que viverão toda a sua vida com a 
pedreira em laboração. Não terão nunca a possibilidade de saber como seria 
viver num meio ambiente livre de poluição, ruído, com casas arejadas, usufruir 
e respirar ar puro, o que é uma grande tristeza e uma perda irreparável da 
qualidade de vida. 
No entanto, o direito á saúde, ao ambiente e qualidade de vida, são direitos 
fundamentais e que têm consagração na Constituição da República 
Portuguesa, os quais têm obrigatoriamente de prevalecer sobre os interesses 
económicos, tanto mais assim que a empresa que explora a pedreira tem a 
possibilidade de continuar a sua atividade, mas em outro local que não a serra 
da Sicó. 
O Estado tem a obrigação respeitar os direitos fundamentais e de tomar 
medidas para os concretizar, quer através de leis, quer nos domínios 
administrativo e judicial. 

 
#53 

ID 77193 

Participante Cidadão 52 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário A destruição sem limites devido a interesses econômicos, de uma paisagem 
que é de todos. 

 
 
 
 
 



 

 

#54 

ID 77194 

Participante Cidadão 53 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Sou contra este projeto que representa um grande problema ambiental da 
nossa linda serra da sico que precisa de ser preservada. 

 
#55 

ID 77195 

Participante Cidadão 54 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Sou contra o projeto de extensão de carreira. As consequências negativas 
deste projecto são inúmeras: a redução e destruição directa da fauna e da flora; 
a alteração das condições ambientais através da degradação da paisagem, da 
qualidade da água e da qualidade de vida dos seus habitantes; o aumento de 
lesões pulmonares e respiratórias, bem como de cancros, entre os residentes 
que vivem no entorno da pedreira; etc... 

 
#56 

ID 77196 

Participante Cidadão 55 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão Queimado deve ser reprovado 
e por inúmeras razões, entre as quai: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - Este projeto é apresentado para que a pedreira seja explorada por um 
período de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transporte da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos dessas populações. 



 

 

6 - As populações têm o direito de espirar ar puro e viver num ambiente 
saudável. 
7 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu correspondente sacrifício.  
8 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 
9 - O projecto deve ser recusado e a entidade que o apresentou deve ir fazer 
a “Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”, para que as populações destas 
aldeias possam, finalmente, ter alguma qualidade de vida e recuperar a sua 
saúde. 
10 - As estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias aldeias estão 
totalmente degradadas e não são reparadas; sendo que caso o projeto de 
ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a construção de 
estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais uma vez das 
populações, pois que, considerando os traçados apresentados, implicam não 
só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será atravessada em 
toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as populações de várias 
aldeias, sitas na freguesia de Abiúl; quando na realidade o projeto de ampliação 
da pedreira se estende para a freguesia de Pombal (para poente) as estradas 
projetadas para servir a pedreira estendem-se em sentido oposto, a significar 
para nascente. 
12 - A aprovação do projeto determinaria a exploração de pedra e calcários 
durante mais de 80 anos na mesma área e de uma forma continuada, pessoas 
havendo nas aldeias mais próximas à pedreira que viverão toda a sua vida com 
a pedreira em laboração. Não terão nunca a possibilidade de saber como seria 
viver num meio ambiente livre de poluição, ruído, com casas arejadas, usufruir 
e respirar ar puro, o que é uma grande tristeza e uma perda irreparável da 
qualidade de vida. 

 
#57 

ID 77197 

Participante Cidadão 56 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 



 

 

Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
#58 

ID 77198 

Participante Cidadão 57 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano da Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de extração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 



 

 

efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas e não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal 
(para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 

 
#59 

ID 77199 

Participante Cidadão 58 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho pronunciar-me quanto ao Estudo de Impacte Ambiental elaborado na 
sequência da apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão 
Queimado e no sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada 
a aprovação de ampliação da Pedreira, nomeadamente, com os seguintes 
fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu correspondente sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 
8 - A pedreira encontra-se junto a linhas de águas, nomeadamente, junto à 
ribeira de Vale e que se encontra cheia de placas de pó da pedra, e com risco 



 

 

enorme de inundação a montante; verificadas essas inundações o pó de pedra 
fica depositado nos terrenos contaminados os mesmos; torando-os impróprios 
para a agricultura. 
9 - Tendo a cidade de Pombal já no ano de 2006, sido atingida por uma 
inundação que atingiu vários edifícios e habitações, destruiu as estradas, 
carros, causando prejuízos económicos avultadíssimos. 
10 - Cada vez mais se assiste a fenómenos extremos, quer de calor intenso, 
seca extrema, precipitação forte e abundante num curto espaço de tempo que 
gera inundações repentinas, tudo causa das alterações climáticas. 
11 - Há uma redução significativa de pássaros e nidificação (desaparecimento 
de avistamento de imensas espécies, arvéloas, entre outras). 
12 - Verifica-se o desaparecimento de muros de pedra e caminhos de servidão 
pública. 
13 - A pedreira está localizada numa zona sensível A pedreira insere-se numa 
área sensível classificada como Rede Natura 2000 (Sítio Sicó-Alvaiázere). 
14 - A existência de uma linha de água na pedreira, nem como a existência de 
um pequeno povoado de azinheiras junto à pedreira. 
15 - Falta de filtros nas britadeiras. 

 
#60 

ID 77200 

Participante Cidadão 59 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Barulho; 
Impacto na preservação da serra; 
Impactos nas casas circundantes que já têm alguns impactos; 
Trânsito durante as obras. 

 
#61 

ID 77201 

Participante Cidadão 60 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira não pode de forma nenhuma ser 
aprovado; muitas são as razões, como seja:  
1 - A pedreira em questão já é explorada há mais de 40 anos; desde a idade 
em que andei na escola primária que me lembro de camiões a ir e vir e passar 
à junto a essa escola.  
2 - Foi ainda apresentado um projecto para ampliação da pedreira e ser 
explorada por um período de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. É 
muito, mas muito mesmo, basta! 
3 - A empresa exploradora deve dar algum descanso às populações locais e 
tal como diz o estudo de impacto ambiental: Pesquisa e cumprimento do 
procedimento para obtenção de licença de exploração de calcário em local 
alternativo. 
4 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude. 
5 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 



 

 

6 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transporte da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos dessas populações. 
7 - As populações têm o direito de espirar ar puro e viver num ambiente 
saudável. 
8 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu correspondente sacrifício. 
9 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 
10 - Por estas e por muitas outras razões, sou contra a aprovação da ampliação 
da pedreira. 

 
#62 

ID 77202 

Participante Cidadão 61 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 



 

 

agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
#63 

ID 77203 

Participante Cidadão 62 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Anúncio a minha discordância relativo á proposta de aumento da Pedreira, 
localizada na freguesia de Vila Cã 
A chegada a Pombal atualmente anuncia-se com a “vislubrância” de duas 
grandes pedreiras que tiram protagonismo á Grande e Única Serra da Sicó. 
São 2 pedreiras lado a lado que procuram, num ritmo acelerado, caracterizar 
metade da nossa linda serra.  
A situação de entrada e saída de viaturas é motivo de discordância perante os 
moradores “vizinhos” da pedreira que, ao longo dos anos, têm vindo a sofrer 
com poeiras e barulho naquilo que devia ser o conforto das suas casas.  
É URGENTE, nos dias que correm, proteger a Natureza, a Fauna e a Flora, 
reflexo de uma luta em contra-relógio perante as alterações climáticas. É 
URGENTE desenhar planos/desenvolver programas que ajudem a regenerá-
la e não a destruí-la.  
No final do dia é a Biodiversidade que nos permite RESPIRAR (VIVER) e não 
a imagem de Cratera como postal de visita da freguesia de Vila Cã e cidade de 
Pombal. 

 
#64 

ID 77205 

Participante Cidadão 63 

Data de submissão 2024-07-17 

Tipologia Discordância 

Comentário Não estou de acordo com a ampliação da pedreira. 

 
 
 
 
 
 



 

 

#65 

ID 77204 

Participante Cidadão 64 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Eu discordo com a Ampliação da Pedreira do Chão Queimado.  
Primeiramente devido ao impacto ambiental que irá representar. 
Segundo, o acordo de Paris visa reduzir as emissões de carbono, desde então 
a união europeia tem emitido diversas diretivas relativas as emissões de 
carbono, no intuito de mudar a industria para a tornar o mais "verde" possível. 
Uns dos métodos será "obrigar" os bancos a emprestarem dinheiro a empresas 
cuja atividade seja bastante poluidora. Outra consiste em parar de fornecer os 
certificados de emissão de carbono (que até neste momento consistiam em 30 
certificados de uma tonelada de emissões de carbono gratuitas), obrigando as 
empresas cuja pegada ecológica seja enorme necessário comprar tais 
certificados. Esta mudança está para breve e isso irá ter grandes implicações 
no lucro da empresa. 
Sendo a atividade da pedreira uma atividade de alta emissão de carbono, irá 
necessitar de alocar grandes quantias de dinheiro nesta vertente. Se 
aumentarem a pedreira, irá necessitar de ainda mais certificados do que os que 
atualmente precisa, pondo em causa valor presente líquido deste investimento 
do lado da pedreira. 
Resumidamente, poderá levar tal atividade a valores negativos de resultados 
líquidos, que por sua vez irá levar a falência desta empresa. Levando a que 
todo os recursos alocados a esta questão, e também todas as consequências 
não só no meio ambiente mas também na vida quotidiana das pessoas que 
habitam a volta da pedreira, desnecessário. 
Portanto, será a ampliação se deveria realizar? 
A minha opinião é que não, pelos motivos referidos anteriormente. 

 
#66 

ID 77206 

Participante Cidadão 65 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Os residentes precisam do seu espaço e calma. 

 
#67 

ID 77207 

Participante Cidadão 66 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 



 

 

E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
#68 

ID 77208 

Participante Cidadão 67 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A pedreira está situada na fregusesia de Vila Cã mas os planos são para a 
construção na freguesia de Abiul. Alem de toda a poluiçao e poeira que o 
transito constante dos transportes pesados não vamos esquecer toda a flora e 
fauna afectada por este projecto. 

 
#69 

ID 77209 

Participante Cidadão 68 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 



 

 

A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó.  
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
#70 

ID 77210 

Participante Cidadão 69 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

E triste que as políticas vençam e prevaleçam acima do desejo da população!!! 
A serra da Sico, está a ficar desfigurada, uma das nossas pérolas de Pombal!!  
A minha casa é relativamente nova, foi super bem construída e está a ficar toda 
partida e feia por causa das explosões que fazem. Deveriam de ser obrigados 
a indemnizar as pessoas pelos estragos que causam. 
Espero que reflitam e pensem na grande asneira que perpétuam, ao não 
protegeram uma serra tão bonita e todos os efecteitos negativos que daí 
advêm. 



 

 

 
#71 

ID 77211 

Participante Cidadão 70 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Quem, como eu, nasceu nesse lugar é triste ver o que andam a fazer na serra 
da Sicó. É uma invasão que parece que não tem limites nem respeito tanto 
ambiental como populacional. Sou completamente contra, já cresceu imenso e 
já roubou muito espaço há natureza, não avançar mais é um respeito por todos. 

 
#72 

ID 77212 

Participante Cidadão 71 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Não acho correto destruirem uma serra por mero interesse financeiro! O 
dinheiro não é tudo! Destruir a natureza, não devia sequer de fazer parte da 
equação.  
É lamentável o que estão a pensar fazer! 

 
#73 

ID 77213 

Participante Cidadão 72 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Os cidadãos abaixo-assinados, veem por esta via, participar/pronunciar-se 
quanto ao Estudo de Impacte Ambiental elaborado na sequência da 
apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão Queimado e no 
sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada a sua 
aprovação, nomeadamente, com os seguintes fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração; tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 
36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 



 

 

verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu corresponde sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como da 
exploração de olival e de apicultura. 

 
#74 

ID 77214 

Participante Cidadão 73 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho por este meio demonstrar a minha total discordância com a ampliação 
desta pedreira e a criação de novos acessos para a mesma! 
Esta pedreira tem roubado, pouco a pouco, da nossa Serra da Sicó, a sua 
beleza natural, deixando para quem vive do lado sul/sudoeste da mesma, 
apenas a imagem de um enorme buraco, como que alguém tivesse esventrado 
a Serra. 
Sou praticante de btt e tenho acompanhado ao longo dos anos o quanto esta 
pedreira tem tirado à serra, em espaços de passeio e trilhos para correr. 
Para as populações ao redor da mesma, têm sido décadas de desassossego 
e muito pó, com a passagem constante de camiões para e da pedreira! 
Espero que não seja este o legado, para quem tem o poder de decisão, que 
queira deixar às gerações atuais e futuras! A Serra da Sicó pertence às suas 
populações e a todos os habitantes que dela usufruem, e não aos poderes 
económicos que não vêem nada mais que o poder do lucro fácil, 
independentemente da destruição que deixam para trás! 

 
#75 

ID 77215 

Participante Cidadão 74 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 



 

 

Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó. 
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
#76 

ID 77216 

Participante ZERO - Associação Sistema Terrestre Sustentável 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Junto se anexa parecer da ZERO relativo ao projeto da Ampliação da Pedreira 
do Chão Queimado. 

 



 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

#77 

ID 77217 

Participante Cidadão 75 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Não concordo com a Ampliaçao. 
Os camioes andam semre com 10 toneladas a mais de carga, com 2 guias de 
transporte, uma com o peso exato destinado ao cliente e outra com com o peso 
minorado en caso de contrôle pelas autorisades. Estes camioes representam 
un grande perigo. As estradas de accesso a pedreira estao todas destruidas. 
As casas estao todas Fissuradas. 

 
#78 

ID 77219 

Participante Cidadão 76 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Contra a destruição da natureza. 

 
#79 

ID 77220 

Participante Cidadão 77 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo com a ampliação da pedreira. A serra da sico é um local a 
preservar não a destruir. 

 
#80 

ID 77222 

Participante Cidadão 78 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A ampliação desta exploração é um erro para o ambiente assim como a 
população em seu redor, não sei avaliar os estudos mas exprijmentem 
deslocar-se ao local ou proximo. Falem com as pessoas afetadas ao inves de 
fazer um estudo atras do ecrã.  
è obvio que o percurso efetuado por este transporte tem de ser alterado pois a 
população já sofre a tempo de mais com esta exploração sem sequer nada 
lucrar com isso à excepção do pó nos seus quintais, hortas e até na roupa que 
colocam no estendal. COMEMOS e RESPIRAMOS literalmente o pó desta 
exploração. Obvio que tem de ser alterado mas não faz qualquer sentido 
prejudicar ''100 pessoas'' para deixar de prejudicar outras ''100'', não tem 
lógica.  
Estas viaturas todos os dias circulam sem respeitar limites, STOP's nem 
pessoas. era facil fazer um controlo, mas aparentemente não importa. Não 
importa que circulem com a carga sem ser tapada.  
Podemos observar até da IC8 que fica bem distanciada o pó que faz esta 
exploração, toda a gente o pode ver, mas aparentemente nada fazer.  



 

 

Se não quiserem ir ao local abram o google maps e vejam o pó acumulado nas 
arvores provocado por esta exploração e pelos transportes da mesma. Estes 
transportes não podem passar junto da população continuando a mata-la 
silinciosamente.  
Não anexo tambem fotos do estado das plantas na zona envolvente pois só 
aceita uma foto e não consigo nenhum tipo de ficheiro que seja aceite pelo site, 
o que até é conveniente. 
Para se fazer uma nova via para as viaturas deveria ser de forma a não afetar 
a população. porque não se junta uma via para a outra pedreira mais proxima? 
ou junto `lixeira perto de pombal onde não afetaria ninguem?  
Espero que alguma coisa seja feita pela população e não só pela politica. 

 
#81 

ID 77223 

Participante Cidadão 79 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo com a Ampliação da Pedreira! 

 
#82 

ID 77225 

Participante Cidadão 80 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado, sendo inumeras as 
razões para que assim seja, de entre as quais exponho algumas abaixo. 
Enquanto descendente de uma pessoa nascida e criada na Freguesia de Abiul, 
encontro nesta Serra de Sicó parte das minhas raizes. É do meu conhecimento 
que a pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, 
o que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer 
negativo para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano da Pedreira. 
Já são demasiados anos em que são feitas escavações e exploração de pedra. 
A serra está desfigurada com crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada 
a reposição simultânea da paisagem. Na realidade, a serra de Sicó necessita 
é de ser reflorestada, ao invés de continuar a ser desfigurada com exploração 
de pedreiras; sendo nela visíveis duas enormes crateras consequência da 
actividade de extração de pedra. 
No que se refere ao fator sócio económico repudia-se, veementemente, o que 
se nele se mostra exarado na medida em, que desde logo, a exploração da 
pedreira não tem qualquer vantagem para a economia local e a actividade 
extrativa que vem sendo levada a cabo é causadora de graves efeitos nefastos 
quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas respiratórios, no 
arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a agricultura de 
subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da Sicó. 
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas e não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 



 

 

implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal 
(para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos na mesma área e de uma forma ininterrupta, pessoas havendo 
nas aldeias mais próximas à pedreira que viverão toda a sua vida com a 
pedreira em laboração. 

 
#83 

ID 77227 

Participante Cidadão 81 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Eu me oponho firmemente à ampliação da pedreira, principalmente porque a 
nova rota de transporte passará diretamente em frente à casa dos meus pais. 
Isso trará uma série de impactos negativos, como a grande quantidade de 
poeira gerada, que comprometerá a saúde dos moradores locais e poderá 
causar sérios problemas respiratórios. Além disso, o aumento do tráfego de 
caminhões pesados resultará em poluição sonora constante, tornando o 
ambiente insuportável para viver e afetando a saúde mental e emocional de 
todos os residentes. 
O desmatamento necessário para a expansão também causará enormes 
crateras, destruindo habitats naturais e contribuindo para a perda de 
biodiversidade. A poluição do ar, da água e do solo resultante das atividades 
da pedreira ameaçará ainda mais a saúde humana e desestabilizará os 
ecossistemas locais. 
Além dos problemas de saúde e ambientais, a degradação do ambiente pode 
levar à desvalorização das propriedades locais, incluindo a dos meus pais, e 
desencorajar novos investimentos na região. O aumento de desastres naturais, 
será exacerbado pelas atividades da pedreira, causando danos significativos à 
infraestrutura e ao patrimônio global. 
Por todas essas razões, apelo para que reconsiderem o projeto de ampliação 
da pedreira. É crucial priorizarmos a saúde e o bem-estar das pessoas, bem 
como a preservação do nosso meio ambiente, para garantir um futuro 
sustentável para todos. 

 
#84 

ID 77228 

Participante Município de Pombal 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Geral 

Comentário 
Junto se anexa ofício S-000087/DUP/24 com a participação do Município de 
Pombal, no referente ao projeto em apreço, já enviado a 5.07.2024 à 
autoridade de AIA e à entidade licenciadora, a DGEG-DPC.. 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 
#85 

ID 77229 

Participante Cidadão 82 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Gostaria de expressar meu profundo desacordo em relação ao projeto de 
construção de uma nova estrada dedicada ao acesso à pedreira localizada em 
nossa pequena montanha. Este projeto ameaça não apenas o equilíbrio natural 
de nossa região, mas também a autenticidade de nossa vida camponesa 
ancestral, que está enraizada ao redor desta montanha desde sempre. 
A montanha em questão é um tesouro de biodiversidade, abrigando uma fauna 
e flora variadas, trilhas de caça e caminhada, bem como caminhos essenciais 
para o acesso às parcelas agrícolas e a passagem do gado. As atividades ao 
ar livre, como corrida, caminhadas e ciclismo, são comumente praticadas, 
contribuindo para a qualidade de vida e a atratividade de nossa região. 
A construção desta estrada resultaria em um aumento significativo na 
circulação de caminhões, gerando importantes ruídos, poluição do ar e do 
paisagismo, além de uma quantidade considerável de poeira. Esses impactos 
seriam particularmente prejudiciais para os vilarejos próximos à montanha, 
perturbando sua tranquilidade e seu ambiente. 
Esta estrada seria mais uma cicatriz nesta montanha, desfigurando uma 
paisagem natural preciosa e afetando profundamente a identidade local à qual 
a população é fortemente ligada. Devemos proteger esta montanha, que é 
muito mais do que um simples elemento do cenário: ela é o coração de nossa 
comunidade e de nosso patrimônio. 
Peço encarecidamente que reconsiderem este projeto e busquem alternativas 
que respeitem tanto nosso meio ambiente quanto nosso modo de vida 
tradicional. Precisamos preservar esta montanha para as futuras gerações e 
manter a harmonia entre o homem e a natureza que existe ali há séculos. 
Agradeço por considerarem nossas preocupações legítimas. 

 
#86 

ID 77230 

Participante Cidadão 83 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Eu gostaria de expressar minha total oposição ao projeto de ampliação da 
pedreira, por várias razões que considero extremamente importantes. 
Primeiramente, a rota planejada para o transporte de materiais passará 
diretamente em frente à minha residência, o que me preocupa profundamente. 
Sendo eu asmático, a grande quantidade de poeira gerada pela ampliação da 
pedreira representará um sério risco à minha saúde. A inalação constante 
dessa poeira pode agravar minha condição, resultando em frequentes crises 
asmáticas e uma qualidade de vida significativamente piorada. 
Além dos impactos diretos à minha saúde, o projeto de ampliação da pedreira 
trará consequências negativas para o meu bem-estar geral. O aumento do 
tráfego de caminhões pesados causará poluição sonora constante, 
interrompendo o sossego do meu lar e tornando o ambiente insuportável para 
viver. A vibração e o ruído contínuos terão um impacto severo na minha 
capacidade de descanso e relaxamento, afetando consequentemente minha 
saúde mental e emocional. 
Adicionalmente, os problemas ambientais decorrentes da ampliação da 
pedreira não podem ser ignorados. O desmatamento necessário para expandir 



 

 

a operação criará enormes crateras, destruindo o habitat natural de inúmeras 
espécies e contribuindo para a perda de biodiversidade. A poluição do ar, da 
água e do solo resultante das atividades da pedreira ameaçará ainda mais a 
saúde humana, incluindo a minha própria, e desestabilizará os ecossistemas 
locais. 
As consequências econômicas deste projeto também são alarmantes. A 
deterioração do ambiente pode levar a um declínio no valor das propriedades 
locais, incluindo a minha, e desencorajar novos investimentos na região. Além 
disso, o aumento dos desastres naturais, como cheias e incêndios, será 
exacerbado pelas atividades da pedreira, colocando em risco vidas humanas 
e causando danos significativos à infraestrutura e ao patrimônio global. 
Por todas essas razões, peço encarecidamente que reconsiderem o projeto de 
ampliação da pedreira. Precisamos priorizar a saúde e o bem-estar das 
pessoas, bem como a preservação do nosso meio ambiente, para garantir um 
futuro sustentável para todos. 

 
#87 

ID 77231 

Participante Cidadão 84 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Os cidadãos abaixo-assinados, veem por esta via, participar/pronunciar-se 
quanto ao Estudo de Impacte Ambiental elaborado na sequência da 
apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão Queimado e no 
sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada a sua 
aprovação, nomeadamente, com os seguintes fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração; tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 
36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu corresponde sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como da 
exploração de olival e de apicultura. 

 
 



 

 

#88 

ID 77232 

Participante Cidadão 85 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Como habitante de Ramalhais, sou totalmente contra a ampliação da pedreira. 
A nova rota de transporte passará em frente à minha casa, à casa dos meus 
pais e de muitos membros da minha família, trazendo inúmeros impactos 
negativos. A poeira gerada comprometerá a saúde dos moradores, enquanto 
o tráfego intenso de caminhões causará poluição sonora constante e 
desfigurará a nossa bela paisagem. 
O desmatamento necessário para a expansão criará crateras enormes, 
destruindo habitats naturais e levando à perda de biodiversidade. A poluição 
do ar, da água e do solo ameaçará ainda mais a saúde humana e 
desestabilizará os ecossistemas locais. 
Além disso, a degradação ambiental resultante pode desvalorizar as 
propriedades locais e desencorajar novos investimentos na região. O aumento 
de desastres naturais, como cheias e incêndios, será agravado pelas 
atividades da pedreira, colocando vidas em risco e danificando a infraestrutura 
e o patrimônio global. 
Diante de todos esses pontos, peço que reconsiderem o projeto de ampliação 
da pedreira. Precisamos priorizar a saúde e o bem-estar das pessoas e 
preservar nosso meio ambiente para garantir um futuro sustentável para todos. 

 
#89 

ID 77234 

Participante Cidadão 86 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A ampliação da pedreira Chão Queimado na serra da Sicó é problemática por 
diversas razões, especialmente considerando que esta área é classificada 
como parte da Rede Natura 2000, um conjunto de áreas protegidas para a 
preservação da biodiversidade na União Europeia. 
Motivos: 
1. Impacto Ambiental 
A Serra da Sicó possui um ecossistema delicado e diversificado, com espécies 
de flora e fauna que dependem do ambiente específico da região para 
sobreviver, a ampliação da pedreira pode levar à destruição de habitats, 
colocando em risco a sobrevivência dessas espécies. 
2. Proteção da Biodiversidade 
Como parte da Rede Natura 2000, a Serra da Sicó é reconhecida pela sua 
importância ecológica, qualquer atividade que comprometa esta área pode ter 
efeitos negativos sobre a biodiversidade, prejudicando espécies endémicas e 
migratórias que dependem desta região. 
3. Sustentabilidade e Conservação 
A preservação das áreas naturais é fundamental para a sustentabilidade 
ambiental, a ampliação da pedreira vai contra os princípios de conservação 
que fundamentam a criação da Rede Natura 2000, a exploração mineral pode 
causar erosão do solo, poluição hídrica e aérea, e alterações permanentes na 
paisagem. 
4. Impactos Socioeconómicos 
A Serra da Sicó também tem valor socioeconómico para as comunidades 
locais, não apenas como fonte de recursos naturais, mas também como área 
de turismo ecológico e cultural, a ampliação da pedreira pode afetar 



 

 

negativamente estas atividades, reduzindo a atratividade da região e, 
consequentemente, afetar a economia local. 
5. Legislação e Compromissos Internacionais 
Portugal, como membro da União Europeia, tem o compromisso de proteger 
as áreas designadas pela Rede Natura 2000, a expansão da pedreira Chão 
Queimado contraria estes compromissos, podendo resultar em sanções ou 
perda de financiamento para conservação ambiental. 
6. Património Natural e Cultural 
A Serra da Sicó possui também um valor patrimonial significativo, tanto natural 
quanto cultural, a extração intensiva de recursos minerais pode prejudicar 
formações geológicas e paisagens que são de interesse científico e cultural, 
além de deteriorar o património histórico da região. 
A ampliação da pedreira Chão Queimado na Serra do Sicó representa uma 
ameaça significativa ao meio ambiente, à biodiversidade e à sustentabilidade 
socioeconómica da região.  
Considerando a classificação da área como parte da Rede Natura 2000 e os 
compromissos de conservação associados, é essencial proteger esta região 
contra atividades que possam causar danos irreparáveis. 

 
#90 

ID 77235 

Participante Cidadão 87 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 
É um verdadeiro atentado a natureza, é muito triste ver uma serra cheia de vida  
acabar num buraco de uma pedreira, vamos fazer com que isto não aconteça 
e que a pedreira existente não aumente mais. 

 
#91 

ID 77237 

Participante Cidadão 88 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A ampliação da pedreira é um atentado ambiental à já frágil situação da Serra 
da Sicó e à saúde das pessoas que vivem junto à mesma e aos seus acessos. 
A poluição ambiental e sonora causada pelos camiões poe em causa a saúde 
da população sendo perigoso para idosos e crianças aproximarem-se de 
qualquer estrada onde os camiões passam. 

 
#92 

ID 77241 

Participante Cidadão 89 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Esta exploração tem um ELEVADO IMPACTO NEGATIVO em todo o 
ecossistema da Serra da Sicó. 
1. PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS: 
A. - Extinção de aves nativas (Ex. Perdiz vermelha, Alvéola, Cartaxo -comum 
(Saxiola-Torquata)) 
   B. - Alteração no destino de aves migratórias (Ex. Tordo comum, Estorninho, 
Cart..) 



 

 

  C. - Extinção na nidificação de aves (Ex. Pintassilgo, Tentilhão, Verdelhão,..) 
  D. -Extinção de floresta autóctone, como exemplos de oliveiras, carvalhos, 
medronheiros e loureiros, relacionada com a excessiva existência de poeiras e 
toda a restante poluição relacionada; 
  E. - Alteração em toda a biodiversidade da Serra da Sicó, conduzindo à 
extinção de espécies de flora e fauna 
  F. - Poluição do ar, com a produção de poeiras e gases produzidos por 
maquinas e camiões de transporte dos inertes. 
  G. Poluição e alteração dos cursos de água superficial e subterrânea. 
2. IMPACTO NEGATIVO DE MAIOR RELEVÂNCIA, NAS POPULAÇÕES DOS 
LUGARES VIZINHOS, COM O  TRÂNSITO DE PESADOS EM VIAS DE 
ESCASSO PERFIL TRANSVERSAL, COM ELEVADO RISCO DE 
SEGURANÇA RODOVIÁRIA, ELEVADOS NIVEIS POLUIÇÃO (Sonora e 
ambiental). 

 
#93 

ID 77244 

Participante Cidadão 90 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho pronunciar-me com o meu parecer negativo de cidadã preocupada 
quanto ao estudo de impacte ambiental elaborado na sequência da 
apresentação do Projeto de ampliação da Pedreira do Chão Queimado. 
Os meus fundamentos são os seguintes: 
- Contraste abissal com a apresentação do município de Pombal em 16.07.24 
com a marca “Centro natural de Portugal”. 
- Mutilação da serra de Sicó desde há mais de 40 anos, com a perspetiva de 
manutenção ampliada da mesma por um período de 40 anos adicionais. 
- Agressão às populações residentes nos territórios das imediações da pedreira 
por meio de poluentes oriundos das poeiras persistentes, que em conjunto com 
os gases de escape dos camiões em circulação constante por diversas aldeias, 
são responsáveis por danos na saúde respiratória, acrescendo danos na saúde 
mental pela perda irreversível da qualidade de vida própria da tranquilidade de 
um espaço rural. 
- Atentado ao património humano, histórico e cultural de uma região que se 
orgulha dos seus antepassados que viveram em harmonia com a serra, 
calcorrearam descalços os seus terrenos pedregosos a apascentar rebanhos, 
a cultivar as suas fontes de sustento alimentar escasso, a cuidar de oliveiras 
que lhes proporcionavam o ouro liquido, a edificar paredes em pedra com uma 
arte única e ainda hoje testemunhas das gerações passadas. 
- Atentado à agricultura, pastorícia e apicultura ainda hoje praticadas nesta 
região e fonte de sustento importante para muitos dos seus habitantes. 
-Atentado ao património ambiental e paisagístico numa região com trilhos para 
percursos pedestres e de BTT, potenciadores de turismo de natureza, em 
severo risco quando há projetos de construção de vias de acesso (para servir 
uma empresa privada) que aniquilará o remanescente natural na vertente sul 
da serra e pertencente à freguesia de Abiúl. 

 
#94 

ID 77245 

Participante Cidadão 91 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Não concordo co ampliação. 



 

 

 
#95 

ID 77246 

Participante Cidadão 92 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O projecto de ampliação da pedreira deve ser recusado. 
A pedreira encontra-se em funcionamento neste local, há mais de 40 anos, o 
que por si só já é motivo mais que suficiente para emissão de parecer negativo 
para a sua ampliação. 
Com efeito, a mesma vem fazendo a exploração naquela zona da serra de Sicó 
há um longuíssimo período de tempo, com todos efeitos nefastos disso 
decorrente (quer para a paisagem, quer para as populações das aldeias 
vizinhas, mormente quanto à saúde, ao seu bem-estar, à sua qualidade de 
vida) sendo imperioso a não aprovação do Plano de Pedreira. 
E neste aspeto, temos que o próprio E.I.A, até apresenta a solução mais 
acertada a seguir pela empresa que explora a pedreira: 
“Pesquisa e cumprimento do procedimento para obtenção de licença de 
exploração de calcário em local alternativo”. 
E deve ser mesmo este o caminho a seguir. Já são demasiados anos em que 
são feitas escavações e exploração de pedra. A serra está desfigurada com 
crateras a céu aberto, não estando a ser efetuada a reposição simultânea da 
paisagem. 
Na realidade, a serra de Sicó necessita é de ser reflorestada, ao invés de 
continuar a ser desfigurada com exploração de pedreiras; sendo nela visíveis 
duas enormes crateras consequência da actividade de exploração de pedra. 
Por outro lado, os fatores ambientais relevantes e considerados no EIA, 
enunciados na pag. 15 e 16, são todos nefastos para a serra da Sicó e todo o 
meio envolvente sendo que e, no que se refere ao fator sócio económico 
repudia-se, veementemente, o que se nele se mostra exarado na medida em, 
que desde logo, a exploração da pedreira não tem qualquer vantagem para a 
economia local e a actividade extrativa que vem sendo levada a cabo não 
causa apenas “incómodos” (como vertido no IEA) mas é causadora de graves 
efeitos nefastos quer nas populações (na sua saúde, como sejam problemas 
respiratórios, no arejamento das casas) quer para a fauna, flora, para a 
agricultura de subsistência, quer para a paisagem e meio ambiente da serra da 
Sicó. 
Acresce ainda que as estradas de acesso à pedreira passam dentro de várias 
aldeias estão totalmente degradadas, não são reparadas; sendo que caso o 
projeto de ampliação da pedreira venha a ser aprovado é necessária a 
construção de estrada alternativa às estradas existentes, em prejuízo mais 
uma vez das populações, pois que, considerando os traçados apresentados, 
implicam não só, também elas, a desfiguração da própria serra (que será 
atravessada em toda a sua extensão pela estrada) bem como vai afetar as 
populações de várias aldeias, sitas na freguesia de Abiul; quando na realidade 
o projeto de ampliação da pedreira se estende para a freguesia de Pombal ( 
para poente) as estradas projetadas para servir a pedreira estendem-se em 
sentido oposto, a significar para nascente. 
A aprovação do projeto determina a exploração de pedra e calcários durante 
mais de 80 anos no mesmo local, o que é inadmissível. 

 
 
 
 



 

 

#96 

ID 77247 

Participante Cidadão 93 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho pronunciar-me quanto ao Estudo de Impacte Ambiental muito duvidoso 
com a atividade da Sicó Brita e muitas vezes antagónico, com conclusões fora 
da realidade de quem conhece o ambiente circundante da pedreira, elaborado 
na sequência da apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão 
Queimado, no sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada 
a aprovação de ampliação da Pedreira, nomeadamente, com os seguintes 
fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos, 
sendo um inferno a céu aberto, causando a desertificação e o elevado risco de 
doenças pulmonares e mortes prematuras, é um local sujo e de elevado risco, 
já não há crianças porque não se fazem casas novas, ninguém quer ter filhos 
com doenças pulmonares que nem sequer podem brincar ou sair à rua ou 
quintal; 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 41 + 2 anos; num total de mais de 80 anos, a atravessar quintais, 
cortando carvalhos centenários, azinheiras, colônias de ouriços, sarmantigas 
amarelas, destruindo um habitat riquíssimo como é o Cabeço Ninho com uma 
variedade de flora sensível e rara, como espécies em risco de extinção, brutal 
inclinação do baldio para entrar num quintal em cima de uma bolsa de argila 
amarela que é rara, na solução escolhida pela Câmara e outras pessoas que 
não foram eleitas pelo Povo, mas que defendem os seus interesses 
particulares, nomeadamente terrenos ou imóveis na Feira dos 14 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude e da 
praia do Pedrogão.  
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. Precisa de ser recuperada a elevada produção de azeite 
no Alto da Ceiras, complementada com condições para a pastorícia e 
apicultura, com o manto de pó branco constante é obvio que esta exploração 
é responsável por esse abandono nos últimos 40 anos por motivos das grandes 
concentrações de pó nas plantas; 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - O Ministério Público deve investigar todo o processo de exploração, 
contratos, concessões, baldios, linhas de água, etc. 
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 



 

 

8 - A pedreira encontra-se junto a linhas de águas, nomeadamente, junto à 
ribeira de Vale e que se encontra cheia de placas de pó da pedra, e com risco 
enorme de inundação a montante; verificadas essas inundações o pó de pedra 
fica depositado nos terrenos contaminados os mesmos; torando-os impróprios 
para a agricultura. 
9 - Tendo a cidade de Pombal já no ano de 2006, sido atingida por uma 
inundação que atingiu vários edifícios e habitações, destruiu as estradas, 
carros, causando prejuízos económicos avultadíssimos. 
10 - Cada vez mais se assiste a fenómenos extremos, quer de calor intenso, 
seca extrema, precipitação forte e abundante num curto espaço de tempo que 
gera inundações repentinas, tudo causa das alterações climáticas. 
11 - Há uma redução significativa de pássaros e nidificação (desaparecimento 
de avistamento de imensas espécies, arvéloas, entre outras) 
12 - Verifica-se o desaparecimento de muros de pedra e caminhos de servidão 
pública. 
13 - A pedreira está localizada numa zona sensível A pedreira insere-se numa 
área sensível classificada como Rede Natura 2000 (Sítio Sicó-Alvaiázere). 
 14 - A existência de uma linha de água na pedreira, nem como a existência de 
um pequeno povoado de azinheiras junto à pedreira. 
15 - Falta de filtros nas britadeiras. 

 
  



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 



 

 

#97 

ID 77248 

Participante Cidadão 94 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A pedreira insere-se numa área sensível e em Reserva Ecológica Nacional 
(REN) ...  o que obriga desde logo a se efetuar uma gestão cuidada na 
exploração, no sentido de minimizar os impactos ambientais, esses que podem 
ser variados e muito impactantes, nas espécies animais existentes na serra da 
sicó, nas plantas e flores, cuidados que o plano não contempla. 
Ademais a exploração naquela zona da serra de Sicó existe há um longuíssimo 
período de tempo, com todos efeitos nefastos disso decorrente (quer para a 
paisagem, quer para as populações das aldeias vizinhas, mormente quanto à 
saúde, ao seu  bem estar, à sua qualidade de vida) sendo imperioso a não 
aprovação do Plano de Pedreira. 

 
#98 

ID 77249 

Participante Cidadão 95 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário Vamos preservar a nossa serra da Sicó, ou o que resta dela. 

 
#99 

ID 77250 

Participante Cidadão 96 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Inaceitável que os interesses privados conduzam à destruição sem limites do 
património hambiental, de ecossistemas classificados, com total prejuízo e 
desrespeito pelas populações locais. Claro que só com o compadrio cúmplice 
do poder político local, tal atentado pode continuar. Lembro-me de em 1988 o 
saudoso presidente da Câmara de Pombal, Guilherme Santos ter respondido 
a uma pergunta minha, no ISEG, onde era aluno, que o impacto hambiental e 
paisagista da pedreira seriam nulos porque a lei obrigava à total reposição das 
características iniciais, "tapando" o fosso aberto com outros inertes, 
harmonizando, etc.. Cinismo puro como era óbvio. 
Hoje, para além do atentado que é a pedreira em si, preparam-se, o presidente 
da Câmara de Pombal e os cumplices presidentes das juntas de freguesia de 
Vila-cã - pela ação - e da junta de freguesia se Abiúl - por inacção e desprezo 
pelos fregueses, que é suposto defender - para executar novo assassinato 
hambiental criminoso: rasgar uma ferida transversal na encosta sul da serra de 
Sicó, de vários quilómetros, com uma estrada de escoamento dos produtos da 
pedreira a ligar ao IC8. É o traçado mais longo e mais ofensivo para a serra, a 
paisagem é o hambiente. É a 5a ou 6a opção colocadas em cima da mesa. 
Todas as outras esbarraram na oposição de caciques políticos e pequenos 
egoísmos privados. Agora encontraram o maior custo ecológico mas o menor 
custo político. Por restam poucas esperanças na justeza, pois a CCDR seguirá 
a voz do dono, ou seja, do dinheiro. Não interessará a nenhum dos que 
decidem, porque nem sabem onde é isso de Serra de Sicó... 
Triste país este, que sacrifica o futuro de todos ao egoísmo presente de uma 
mão cheia de mandantes... 



 

 

#100 

ID 77251 

Participante Cidadão 97 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Sou morador na zona geográfica da pedreira, em Brinços, há mais ou menos 
10 anos. 
Apenas no dia 15 tive conhecimento desta consulta pública (como tal não tive 
tempo real disponível para poder analisar todos os documentos existentes, 
nem sei se terei capacidade suficiente para os poder entender sem “tradução” 
por especialista ou pessoa mais competente). Penso que não serei o único, 
pelo contrário, as pessoas com quem mais lido não o sabiam nessa data. São 
pessoas não jovens, muitas são idosas. 
Radica aqui a primeira posição negativa relativamente à questão. 
Não deveria ser aceitável a utilização dos resultados de uma consulta pública 
quando esta não é divulgada, pelo menos, à população da região mais 
diretamente implicada. 
Mais, como todos sabemos o acesso às plataformas digitais, como é o caso 
desta na qual é feita a recolha, não está acessível a grande parte da população, 
devido à sua iliteracia digital. 
Poderá ser argumentado que será a única forma de recolha de opinião, 
sabemos que não é, e que as pessoas poderiam participar solicitando a alguém 
que possa aceder e participar por elas. Será uma posição de perfeita ignorância 
relativamente às condições reais da população. 
Que tenha conhecimento, não houve qualquer iniciativa nem de divulgação da 
existência desta consulta pública que pudesse chegar à população, muito 
menos iniciativas que tivessem como objetivo “traduzir” a matéria em apreço, 
pelo menos para a população menos competente (que será toda ou quase toda 
tendo em vista a complexidade técnica que a matéria reveste). 
Segunda posição: não me apercebi que houvesse qualquer caracterização 
quer demográfica (idades, género, ...), quer socioeconómica (capacidade 
financeira, habilitações literárias, taxas de emprego/desemprego, ...) da 
população. Portanto, qualquer conclusão relativa aos impactos na população 
não podem ser credíveis pois não tem dados que a possam sustentar (p. ex.: 
o alargamento da atividade da pedreira irá manter os postos de trabalho: 
quantos habitantes da região trabalham na empresa?), quer ainda de impacto 
económico da pedreira na região (é importante para a economia da região - em 
que dados é que esta conclusão se baseia). 
Sem a explanação destes dados, ninguém pode concluir se o que é dito nos 
documentos é real. 
Portanto, mais uma vez, diminui a capacidade de participação razoável. 
Terceira posição: não me apercebi de qualquer informação sobre os impactos 
que o funcionamento durante 40 anos da pedreira teve, em especial, na 
população. Com efeito, pelo que me dizem, ninguém se apercebeu de qualquer 
atividade de monitorização destes impactos (e, por isso mesmo, nunca poderia 
existir qualquer dado relativamente a esta questão, eventualmente, podem 
nem sequer existir), em especial, relativa à saúde e ao bem-estar da 
população. O problema da falta destes dados é que, quando se diz que não há 
impactos significativos não tem qualquer referência para o afirmar. Não tem 
impactos significativos com base em quê? Comparando com o quê? O estado 
atual da situação ou com a situação antes do início da atividade da pedreira? 
Nada disto está esclarecido. 
Portanto, mais uma vez, estão a solicitar a nossa participação mas não nos 
dão os dados para poder decidir razoavelmente. 
É dado a apreciar a possibilidade de duplicação da área de exploração e não 
dizem que haverá impacto significativo? 
Quarta posição: é dito no relatório que, concomitantemente com a exploração, 
serão realizadas atividades de mitigação dos impactos (pelo que me apercebi, 



 

 

apenas os de paisagem). No entanto, não existe qualquer plano temporal nem 
dos níveis de exploração da pedreira, nem das atividades de mitigação, no 
relatório. “Concomitantemente” quer dizer o quê? Penso que toda a gente 
percebe que não poderá ser feita a reposição do terreno e do coberto 
simultaneamente quando se está a “lavrar” a pedreira. Apenas quando for 
economicamente rentável. Isto é 5 anos? Mais? Menos? Não temos dados 
para poder ter opinião. Além do mais, pelo que me apercebi, nada existe no 
relatório que nos permita acreditar que alguma entidade supervisionará esta 
atividade de “reposição”. Nem sequer um planeamento, nem especificação, de 
qualquer monitorização. 
Quinta posição: duvido muito, mesmo muito, da dita proteção das azinheiras 
que é referida no relatório. Muito bem, não as vão abater. Mas isso é proteger? 
Já foram as zonas circundantes da pedreira e observaram como estão as 
árvores (o resto também mas não é tão visível)? 
Completamente cobertas de pó!!!! Sim, todos sabemos, que as plantas têm um 
grande poder de resistência, mas... esta situação protege as azinheiras? Se 
nestas zonas mais próximas isto acontece, considerando que não há qualquer 
filtro ao movimento das poeiras, o que acontece nas zonas adjacentes? O 
mesmo. Claro que, quanto mais longe, menos visível. Há algum estudo 
relativamente a esta situação? E do efeito das poeiras, que não irão diminuir 
com a duplicação da área de exploração, na saúde das populações? 
Já agora a replantação para diminuir o impacto paisagístico e, apenas 
esperançosamente, repor a situação anterior, conseguirá ser “saudável” com o 
nível de poeiras existentes? 
Sexta posição: parece-me que é referido no relatório que os acessos à pedreira 
permanecerão sem qualquer alteração. Não sei se passaram por esses 
acessos mas, se passaram, certamente concluirão que o estado das estradas 
está deplorável devido à constante passagem de camiões e que não são 
estradas adaptadas a esse tipo de trânsito. Duplicando a área de exploração 
(e obviamente também da exploração), o movimento não diminuirá. Não me 
apercebi que houvesse qualquer indicação que se estará a pensar mitigar esta 
situação e a sua consequência para as localidades e sua população. 
Aliás, deveria ser considerada uma forma de que o acesso não prejudique 
qualquer população. 
Sétima posição: pelo que me dizem, desde que a pedreira está em atividade, 
para além das poeiras no ar, do trânsito (sem qualquer estudo das suas 
consequências na população), tem havido prejuízos nas casas, que têm 
“rachado” (penso que será visível numa visita normal). Mais uma vez, a 
eventual continuação da exploração da pedreira não continuará a ter estas 
consequências com prejuízos para os seus proprietários? 
Oitava posição: no impacto na população deve ser considerado, para além dos 
finaceiros/económicos por prejuízos nas casas e culturas, e dos da saúde 
(doenças), o impacto no seu bem-estar e saúde mental. Não sou capaz de 
dizer se terá. Sei que nada no relatório faz referência a isso. 

 
 

#101 

ID 77252 

Participante CHIRO - Associação Morcegos.PT 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Geral 

Comentário 

No que aos morcegos diz respeito, considera-se que o Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) da Ampliação da Pedreira Chão Queimado contém informação 
imprecisa sobre as colónias mais importantes da região, revelando mesmo 
escassez de esforço de obtenção de informação pública, que permitiria não só 
melhorar a qualidade dos dados recolhidos, como também melhorar a análise 



 

 

de eventuais impactes, estabelecer eventuais medidas de minimização e/ou 
compensação e definir um plano de monitorização mais adequado. 
O esforço de amostragem direcionado para este grupo faunístico é inadequado 
face às características da região (região cársica com inúmeras cavidades 
subterrâneas) e consequente importância para os morcegos, em particular das 
espécies cavernícolas. Pelas mesmas razões, o plano de monitorização 
apresentado para os morcegos, é igualmente inadequado. 
De qualquer forma e mesmo considerando que a área a afetar pelo projeto 
poderá não ter grande impacte para a comunidade de morcegos locais, 
considera-se que deveriam ser adotadas medidas de compensação que, por 
exemplo, permitissem a melhoria de alguns biótopos da região (ex: substituição 
de eucaliptais por carvalhais autóctones), o que promoveria não só melhores 
condições para os morcegos, mas também para a fauna e flora em geral. 
Por estas razões, considera-se que o EIA deve ser reformulado de forma a 
incluir: 
• Medidas de compensação direcionadas para os morcegos e outros 
grupos faunísticos, nomeadamente a recuperação de biótopos degradados (ex: 
eucaliptais) e sua substituição por bosques de carvalhos autóctones. 
• No plano de monitorização, amostragens diretas (visitas) pelo menos 
aos principais abrigos de morcegos. 
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ID 77255 
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Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

Venho pronunciar-me quanto ao Estudo de Impacte Ambiental elaborado na 
sequência da apresentação do Projecto de Ampliação da Pedreira do Chão 
Queimado e no sentido que este deve merecer parecer negativo e ser rejeitada 
a aprovação de ampliação da Pedreira, nomeadamente, com os seguintes 
fundamentos: 
1 - A pedreira cuja ampliação se pretende já é explorada há mais de 40 anos. 
2 - É pretendida a ampliação da pedreira e para ser explorada por um período 
de mais 40 anos; num total de mais de 80 anos. 
3 - A serra de Sicó apresenta duas crateras, a céu aberto, que ocupam vários 
hectares e que são consequência da exploração do solo, desfigurando a serra, 
quando a recuperação paisagística e ambiental deveria ser efetuada em 
simultâneo com a exploração e mediante a plantação de espécies autóctones; 
tais crateras são visíveis do espaço e a mais de 36.000 pés de altitude. 
4 - A serra de Sicó precisa é de ser reflorestada em toda a sua dimensão, ao 
invés de se continuar a permitir a exploração de pedra, por mais 40 anos e 
numa área de 65,3ha. 
5 - As populações e a economia local não beneficiam em nada com a 
exploração dos inertes, antes pelo contrário são gravemente prejudicadas na 
sua saúde e bem-estar; as vias rodoviárias de acesso à pedreira estão 
totalmente degradadas, o trânsito de camiões é diário e intenso e que ocupam 
as vias na sua totalidade, transito esse que se faz no interior das povoações; a 
que acresce a poluição sonoras provocada pelos mesmos; observa-se no seu 
percurso muros e gradeamentos de habitações partidos, as poeiras intensas 
quer da pedreira quer dos próprios camiões no transportes da brita não 
permitem o arejamento das habitações, muito menos secar roupa ao ar livre; 
verifica-se a existências de locais cobertos de um manto branco do pó da 
pedra, a agricultura de subsistência das populações vizinhas está gravemente 
afetada, tudo isto em prejuízos das populações vizinhas. 
6 - A empresa exploradora não tem qualquer política social em benefício das 
populações, sendo a pedreira explorada com o seu correspondente sacrifício.  
7 - O turismo de natureza é gravemente afetado pela exploração da pedreira, 
bem como se verificou a eliminação por completo da pastorícia; bem como, da 
exploração de olival e de apicultura (as abelhas são um fator importantíssimo 
na polinização). 
8 - A pedreira encontra-se junto a linhas de águas, nomeadamente, junto à 
ribeira de Vale e que se encontra cheia de placas de pó da pedra, e com risco 
enorme de inundação a montante; verificadas essas inundações o pó de pedra 
fica depositado nos terrenos contaminados os mesmos; torando-os impróprios 
para a agricultura. 
9 - Tendo a cidade de Pombal já no ano de 2006, sido atingida por uma 
inundação que atingiu vários edifícios e habitações, destruiu as estradas, 
carros, causando prejuízos económicos avultadíssimos. 
10 - Cada vez mais se assiste a fenómenos extremos, quer de calor intenso, 
seca extrema, precipitação forte e abundante num curto espaço de tempo que 
gera inundações repentinas, tudo causa das alterações climáticas. 
11 - Há uma redução significativa de pássaros e nidificação (desaparecimento 
de avistamento de imensas espécies, arvéloas, entre outras) 
12 - Verifica-se o desaparecimento de muros de pedra e caminhos de servidão 
pública. 
13 - A pedreira está localizada numa zona sensível A pedreira insere-se numa 
área sensível classificada como Rede Natura 2000 (Sítio Sicó-Alvaiázere). 
14 - A existência de uma linha de água na pedreira, nem como a existência de 
um pequeno povoado de azinheiras junto à pedreira. 



 

 

 
15 - Falta de filtros nas britadeiras. 
16 - Casas cada vez mais degradadas devido a passagem dos camiões  
17 - Passagem de camiões nas localidades após as 6h da manha. 
18 - Elevado risco na segurança rodoviária, onde camiões já mataram animais. 
19 - Qualquer dano provocado pela actividade da pedreira não é assumido e é 
desvalorizado tanto pela pedreira como pelas entidades publicas. 
20 - dificuldades respiratórias devido ao pó   
Vivemos um Inferno a 40 anos e ninguém nos ouve, somos desvalorizados por 
todas as entidades que podem e conseguem resolver este problema de uma 
vez. 
Para aumentar os lucros da pedreira esquece-se que existem pessoas nestas 
povoações que sofrem todas as semanas das 6h da manha as 19h, sofrem 
com medo de sair a rua e serem atropeladas, sofrem com a pouca agricultura 
para consumo próprio devido a exploração da pedreira e as poucas economias 
que tem são para arranjos das habitações e danos provocados pela actividade 
da mesma. 

 
#103 

ID - 

Participante GPS - Grupo Protecção Sicó 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

O  GPS - GRUPO PROTECÇÃO SICÓ , atento ao conteúdo da publicação da 
discussão pública do projecto supra mencionado em epígrafe, não 
concordando em absoluto e não se conformando com a execução do projecto 
de “Ampliação da Pedreira do Chão Queimado”, vem requerer a V./Exa. que 
findo o presente período de Discussão Pública, ao considerar e a atender à 
fundamentação que aqui em seguida se apresenta nesta Participação Pública, 
a inerente Avaliação de Impacte Ambiental culmine com decisão de 
indeferimento, o que aqui desde já se requer, e para o que junto envia em 
anexo a V./Exa. a respectiva e inerente Participação Pública neste período de 
discussão pública, para o que desde já, se requer, que ao abrigo e nos termos 
legais aplicáveis seja proferida decisão de indeferimento. 
Mais informa a V./Exa. que o documento original da participação será enviado 
por via de correio CTT registado com aviso de recepção. 
Mais requer a V./Exas. a confirmação da boa recepção do presente correio 
electrónico. 
JUNTA: 4 Documentos (Requerimento de Participação Pública no 
Procedimento de AIA digital e subscrito e documentação que acompanha). 
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Participante Assembleia de Compartes dos Baldios de Balaloa, Lombancha e Outros 

Data de submissão 2024-07-18 

Tipologia Discordância 

Comentário 

A Assembleia de Compartes dos Baldios Balaloa, Lombancha, e, Outros, titular 
do NIPC 901632619, com sede em Casal da Lagoa, Pombal, atenta ao 
conteúdo da publicação da discussão pública do projecto supra mencionado 
em epígrafe, não concordando em absoluto e não se conformando com a 
execução do projecto de “Ampliação da Pedreira do Chão Queimado”, vem 
requerer a V./Exa. que findo o presente período de Discussão Pública, ao 
considerar e a atender à fundamentação que aqui em seguida se apresenta 
nesta Participação Pública, a inerente Avaliação de Impacte Ambiental culmine 
com decisão de indeferimento, o que aqui desde já se requer, e para o que 
junto envia em anexo a V./Exa. a respectiva e inerente Participação Pública 
neste período de discussão pública, para o que desde já, se requer, que ao 
abrigo e nos termos legais aplicáveis seja proferida decisão de indeferimento. 
Mais informa a V./Exa. que o documento original da participação será enviado 
por via de correio CTT registado com aviso de recepção. 
Mais requer a V./Exas. a confirmação da boa recepção do presente correio 
electrónico. 
JUNTA: 14 Documentos (Requerimento de Participação Pública no 
Procedimento de AIA digital e subscrito e documentação que acompanha) 

 
  



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 
  



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 

 


